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RESUMO

A principal fonte alimentar dos ruminantes é composta principalmente por gramíneas, sendo
crucial que essas atinjam seu potencial máximo na produção de biomassa e nutrientes. Com o
intuito de otimizar a produção e oferecer uma nova opção de suplementação volumosa, a
Embrapa Gado de Leite desenvolveu a cultivar BRS Capiaçu. Este trabalho tem como
objetivo detalhar a utilização da cultivar BRS Capiaçu na alimentação de ruminantes. A
cultivar BRS Capiaçu destaca-se pela sua elevada produção de biomassa, alcançando uma
média de 100 toneladas por hectare por ano na matéria natural, totalizando 300 toneladas por
hectare por ano em três cortes anuais. Isso representa um triplo aumento na produção em
comparação com culturas como milho ou sorgo. Para um cultivo bem-sucedido, é necessário
considerar as condições específicas do solo, sendo a cultivar adequada para solos bem
fertilizados, profundos e bem drenados. O plantio deve ser realizado no início da estação
chuvosa, em sulcos com profundidade de aproximadamente 20 a 30 cm, espaçados entre si de
0,80 m a 1,20 m. Adaptada a regiões de clima tropical, a cultivar é recomendada
especialmente para o Bioma Mata Atlântica. Além disso, a BRS Capiaçu apresenta vantagens
em relação a outras cultivares de capim elefante, especialmente para ensilagem, devido ao seu
maior teor de carboidratos solúveis e proteína bruta. A diminuição do valor nutritivo com o
aumento da idade da planta também é menos acentuada. Apesar de representar uma
alternativa promissora para a redução de custos na alimentação animal, a utilização da cultivar
BRS Capiaçu requer uma abordagem cuidadosa e estratégica. Considerações sobre a idade da
cultura, método de fornecimento e suplementação nutricional são essenciais para assegurar
um desempenho animal ótimo e sustentável.

Palavras-chave: Capiaçu. Ruminants. Silage.



ABSTRACT

The main food source for ruminants is mainly grasses, and it is crucial that these reach their
maximum potential in the production of biomass and nutrients. In order to optimize
production and offer a new forage supplementation option, Embrapa Gado de Leite developed
the BRS Capiaçu cultivar. This work aims to detail the use of the BRS Capiaçu cultivar in
feeding ruminants. The BRS Capiaçu cultivar stands out for its high biomass production,
reaching an average of 100 tons per hectare per year in natural matter, totaling 300 tons per
hectare per year in three annual cuts. This represents a triple increase in production compared
to crops such as corn or sorghum. For successful cultivation, it is necessary to consider the
specific soil conditions, with the cultivar being suitable for well-fertilized, deep and well-
drained soils. Planting must be carried out at the beginning of the rainy season, in furrows
with a depth of approximately 20 to 30 cm, spaced 0.80 m to 1.20 m apart. Adapted to regions
with a tropical climate, the cultivar is recommended especially for the Atlantic Forest Biome.
Furthermore, BRS Capiaçu has advantages over other elephant grass cultivars, especially for
silage, due to its higher content of soluble carbohydrates and crude protein. The decrease in
nutritional value with increasing plant age is also less pronounced. Despite representing a
promising alternative for reducing animal feed costs, the use of the BRS Capiaçu cultivar
requires a careful and strategic approach. Considerations regarding crop age, feeding method
and nutritional supplementation are essential to ensure optimal and sustainable animal
performance.

Keywords: Capiaçu. Ruminants. Silage.
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1 INTRODUÇÃO

A produção de bovinos, no Brasil, é baseada na utilização de pastagens, por se tratar

da forma mais prática e econômica de produzir alimento para os rebanhos (ROSA et al.,

2019). No entanto, durante o período de seca, as pastagens não garantem a quantidade e a

qualidade de volumoso necessário para o rendimento produtivo dos animais. A

estacionalidade da produção forrageira está relacionada principalmente a fatores climáticos,

como a ocorrência de longos períodos com baixa intensidade de chuvas associada ao

fotoperíodo mais curto e às baixas temperaturas durante os meses de maio a setembro

(VITOR et al., 2009).

De acordo com Monção et al. (2020), na busca por alternativas mais produtivas, as

capineiras tem sido boa opção encontrada pelos pecuaristas para obter equilíbrio entre a

necessidade de volumoso e produção animal no período de escassez de forragens. Neste

contexto, o uso de capim-elefante, pertencente ao gênero Pennisetum, é excelente opção de

cultivo para cortes diários e fornecimento a cocho ou produção de silagem.

O capim elefante (Pennisetum purpureum.) destaca-se como uma planta forrageira de

notável potencial, caracterizada pela significativa produção de biomassa, que ultrapassa as 50

toneladas por hectare ao ano. Além disso, essa planta apresenta boa qualidade nutritiva e é

bem aceita pelos animais. O capim elefante pode ser oferecido de diversas maneiras, como

silagem, picado no cocho ou em forma de pastejo direto. No entanto, sua utilização mais

comum é na capineira, tornando-se uma fonte crucial de alimento para a suplementação

volumosa, especialmente fora dos períodos de chuva (ROSA et al., 2019).

O BRS Capiaçu é uma cultivar de capim-elefante que tem com o objetivo específico

de ser utilizada na produção de silagem. A silagem é um alimento conservado, geralmente

feito a partir de forragens, que serve como uma importante fonte de nutrição para animais,

especialmente em períodos de escassez de alimentos, como a estação seca. Uma das

características marcantes do BRS Capiaçu é a sua alta produtividade de biomassa. Isso

significa que, em comparação com outras variedades de capim-elefante, o BRS Capiaçu pode

gerar uma quantidade significativa de matéria verde por hectare, o que é essencial para a

produção de silagem em larga escala (PEREIRA et al., 2016).
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2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 O capim-elefante BRS Capiaçu

O capim elefante (Pennisetum purpureum Schum.) tem origens africanas, com as

variações genéticas mais notáveis encontradas em regiões como Angola, Zimbábue, Sul do

Quênia, Moçambique e Guiné, onde as precipitações pluviométricas superam 1.000

milímetros anuais (BRUNKEN, 1977). Nessas áreas, esse capim prospera em vales

extremamente férteis e prolíficos.

Embora a primeira descrição botânica do capim elefante remonte a 1827 (BOTREL et

al., 1994), ao longo dos anos, sua classificação passou por várias alterações. Atualmente,

pertence à família Poaceae, subfamília Panicoideae, tribo Paniceae, gênero Pennisetum,

espécie Pennisetum purpureum Schumacher e seção Penicillaria (PEREIRA et al., 2001). O

gênero Pennisetum engloba mais de 140 espécies (BRUNKEN, 1977), algumas das quais são

relevantes para forragem (P. purpureum, P. Glaucum, P. clandestinum, P. unisetum, P.

pedicellatum), enquanto outras são cultivadas por motivos ornamentais (P. villosum, P.

setaceum) (ROSA et al., 2019).

Dentro da ampla variedade de cultivares de capim elefante, a BRS Capiaçu surgiu a

partir de cruzamentos conduzidos pelo programa de melhoramento genético da Embrapa

Gado de Leite. O planejado cruzamento dos acessos Guaco IZ2 (BAGCE 60) e Roxo

(BAGCE 57) resultou no clone CNPGL 92-79-2, posteriormente denominado BRS Capiaçu.

Essa cultivar foi oficialmente registrada pelo Ministério da Agricultura Pecuária e

Abastecimento – MAPA, sob o número 33503 em 08/01/2015, com a certificação de proteção

n° 20150124, em 23/01/2015 (PEREIRA et al., 2016).

Seu cultivo em áreas de capineiras é feita com o intuito de colher e fornecer aos

animais na forma de capim picado, mais comumente como complemento da pastagem na

estação chuvosa, ou como parte do volumoso na estação seca do ano (VILELA; LIMA;

RESENDE, 2005).

As características agronômicas distintivas da cultivar de capim-elefante BRS Capiaçu

incluem um porte alto com touceiras de formato ereto, folhas largas e compridas de coloração

verde com nervura central branca, colmos robustos, internódios longos e coloração amarelada.

Destaca-se pela elevada densidade de perfilhos basais, florescimento tardio e resistência ao

tombamento. A propagação da BRS Capiaçu ocorre através de colmos, caracterizados por

gemas com significativo poder de brotação. A variedade BRS Capiaçu demonstra uma



11

produção média de 100 toneladas por hectare por corte de massa verde, totalizando 300

toneladas por hectare ao ano em três cortes anuais. Esse potencial de produção representa

aproximadamente três vezes a biomassa obtida com as culturas de milho e sorgo (PEREIRA

et al., 2016).

Pereira et al. (2017), observaram em um comparativo de cultivares, que o BRS

Capiaçu obteve produção superior ao Cameroon e o Mineiro de 33% de matéria seca, sendo

considerado o mais produtivo entre as variedades. No manejo das culturas, a frequência de

corte ou altura influencia a produtividade e a qualidade da forragem colhida (ZAILAN et al.,

2016). Intervalos de corte mais longos resultam em aumento de massa produção, no entanto,

há uma redução no valor nutricional da forragem produzida

Segundo Dias et al. (2008), as cultivares jovens, normalmente têm alta digestibilidade

dos componentes nutritivos e o consumo de forragem é alto. À medida que a planta envelhece,

o valor nutritivo reduz, devido à diluição dos nutrientes e aumento nos componentes fibrosos,

e consequentemente causando redução no consumo dos animais.

Visando colher uma maior quantidade de biomassa, os produtores colhem o capim-

elefante com uma idade avançada, porém, neste momento mesmo haja uma alta produção de

biomassa, a qualidade nutricional do capim é baixa.

2.2 Características da cultivar BRS Capiaçu

A disseminação do cultivo desta gramínea por todas as regiões do país foi notável,

conforme destacado por Lima et al. (2010). Por apresentar metabolismo C4, a BRS Capiaçu

atende à necessidade de alta produtividade de matéria seca, exibindo uma notável capacidade

de fixação de CO2 atmosférico, podendo atingir até 300 toneladas de matéria verde por

hectare (CHAVES et al., 2013). Sua característica de crescimento é cespitosa, com porte ereto

que ultrapassa os três metros de altura, internódios variando de 15 a 20 cm, diâmetro do

colmo de até 2,5 cm e um sistema radicular composto por raízes grossas e rizomatosas. As

folhas, que podem alcançar até 1,25 m de comprimento e 4,0 cm de largura, formam

inflorescências classificadas como panículas espiciformes, apesar de não se assemelharem a

espigas (PEREIRA et al., 2010). Os perfilhos, tanto aéreos quanto basilares, originam

touceiras densas, contudo, não são capazes de cobrir o solo (PEREIRA et al., 2008).
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A Tabela 1 abaixo apresenta as principais características da cultivar BRS Capiaçu.

Tabela 1. principais características da cultivar BRS Capiaçu.
Tipo de material genético Clone

Nível de ploidia Tetraploide (2n=4x=28)
Propagação Vegetativa (colmos)

Época de florescimento Tardia (Julho – Agosto)
Hábito de crescimento Cespitoso (touceira ereta)

Densidade de perfilhos basais Médio (30 perfilhos/m²)
Altura da planta Porte alto (4,20 m)

Diâmetro do colmo Grosso (1,6 cm)
Comprimento do internódio 16 cm

Relação folha/caule 0,75
Largura da folha 5,17 cm

Comprimento da folha 106 cm
Cor das folhas Verde

Cor da nervura central da folha Branca
Fonte: adaptado de Costa (2020)

Além de manifestar tolerância ao estresse hídrico, o que a torna uma opção viável para

o cultivo em regiões com prolongados períodos de estiagem e calor intenso, a BRS Capiaçu

requer condições específicas do solo, incluindo boa fertilidade e adequada drenagem.

Tabela 2. Produção de biomassa e altura das plantas da cultivar BRS Capiaçu, em
diferentes idades de corte.

Idade de corte (dias) Altura (m) PMN¹ (t/ha) PMS² (t/ha)
50 2,4 54,3 5,1
70 2,9 93,5 13,3
90 3,6 108,5 17,5
110 4,1 112,2 22,5

1Produção de matéria natural; ²Produção de matéria seca.
Fonte: Adaptado de Pereira et al. (2016)

Quanto à sugestão de utilizar a cultivar como capineira, recomenda-se efetuar o corte

quando a planta alcançar entre 2,5 e 3,0 metros de altura, o que corresponde a um período de

rebrota de 50 a 70 dias durante a estação chuvosa. Este intervalo favorece um significativo

aumento na produção de biomassa, juntamente com uma composição nutricional favorável

(PEREIRA et al., 2016).

A cultivar BRS Capiaçu apresenta exigências específicas quanto às condições do solo,

sendo recomendado seu cultivo em solos com boa fertilidade, profundidade adequada e boa
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drenagem. O plantio deve ser realizado no início da estação chuvosa, em sulcos com

aproximadamente 20 a 30 cm de profundidade, espaçados entre si de 0,80 m a 1,20 m.

Adaptada a regiões de clima tropical, essa cultivar é especialmente indicada para o Bioma

Mata Atlântica (SOARES, 2017).

A cultivar BRS Capiaçu se destaca em relação às outras variedades de capim elefante

devido a diversas características positivas, incluindo resistência ao tombamento, facilidade na

colheita mecânica, ausência de joçal (pêlos) e formação de touceiras eretas e densas. Além

disso, essa cultivar demonstra tolerância ao estresse hídrico, o que a torna uma escolha viável

em regiões sujeitas a períodos de estiagem. Além de ser apropriada para o cultivo em

capineira, a BRS Capiaçu também exibe potencial para a produção de silagem de alta

qualidade. Em contrapartida, é suscetível a ataques de cigarrinhas de pastagens; no entanto, é

importante destacar que, quando adequadamente manejada, apresenta boa resistência a esse

tipo de ataque (PEREIRA et al., 2016).

Outro desafio enfrentado refere-se às plantas "invasoras", que podem resultar em

perdas significativas de até 42% na produção de forragem do capim elefante. O período

crítico para prevenir interferências dessas plantas espontâneas no BRS Capiaçu ocorre entre

os 23 e 42 dias após o plantio. Para controlar essas plantas de forma inicial, práticas como

gradagem e aração são recomendadas. Consequentemente, é aconselhável realizar o plantio o

mais próximo possível da execução dessas práticas (PEREIRA et al., 2016).

2.3 Implantação da cultivar BRS Capiaçu

Assim como a maioria das cultivares de porte elevado, a BRS Capiaçu requer solos

férteis em áreas facilmente mecanizáveis para otimizar o transporte da forragem colhida, e

que não sejam propensos a alagamentos devido à sua falta de tolerância ao encharcamento. A

preparação do solo pode ser realizada de maneira convencional, envolvendo arações e

gradagens conforme a necessidade da área a ser implantada. Além disso, a calagem pode ser

executada quando necessário, visando alcançar uma saturação por bases de 60% (PEREIRA et

al., 2016).

Conforme as recomendações de Pereira et al. (2016), o plantio deve ser iniciado no

começo da estação chuvosa, em sulcos com aproximadamente 20-30 cm de profundidade e

espaçados entre si de 0,80 m a 1,20 m. É crucial realizar o controle de plantas daninhas antes

do estabelecimento da cultivar para evitar prejuízos à produção e à longevidade da capineira.

Além disso, é recomendado evitar a aplicação de defensivos agrícolas após o plantio. A
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determinação de níveis críticos e doses apropriadas de nutrientes a serem incorporados ao solo

é de suma importância para a utilização adequada de fertilizantes, assegurando uma nutrição

eficaz das plantas (ANDRADE et al., 2000).

No plantio, recomenda-se a aplicação apenas da adubação fosfatada, distribuída no
fundo dos sulcos. [...] A primeira adubação em cobertura/manutenção deve ser
realizada quando as plantas atingirem a altura média de 50 cm. Recomenda-se a
aplicação fracionada de 1.200 kg/ha/ano da formulação NPK (20-05-20), após cada
corte, sempre com o solo úmido. Em áreas irrigadas, pode-se usar até 1.400
kg/ha/ano da fórmula 20-05-20, com aplicações divididas após cada corte.
(PEREIRA et al., 2016, p. 3).

Dados experimentais estimados pela Embrapa Gado de Leite no período do segundo

trimestre do ano de 2020, descrevem que o custo de implantação da BRS Capiaçu por hectare

é estimado em R$ 7.532,00, dos quais 10% correspondem a preparo e correção de solo, 11%

para mudas e transporte, 28% referente ao plantio, 47% tratos culturais e 4% correspondem a

outros custos. A estimativa para o custo de manutenção anual da forrageira foi de R$ 3.626,34

por hectare (PEREIRA et al., 2021).

Considerando a vida útil da capineira em 10-15 anos, os custos de implantação serão

diluídos ao longo do período. Os autores acima citados ainda apresentam dados estimados

para a colheita e ensilagem mecanizada ou através de procedimento manual, com valores de

R$ 8.430,00 e R$ 16.543,00, respectivamente. O custo da silagem mecanizada, com 20% de

MS, foi estimado em R$28,00/ t valor que corresponde a R$ 169,00 por tonelada de matéria

seca. O custo da silagem produzida de forma manual foi de R$ 55,00 a tonelada, equivalente a

R$ 331,00 o custo da tonelada de matéria seca, o que demonstra o elevado custo da mão de

obra em métodos manuais (PEREIRA et al., 2021).

Em seu trabalho, Pereira et al. (2021), ainda descrevem o custo da forrageira para

fornecimento fresco, com picagem e distribuição realizada de forma mecanizada. Os autores

constataram que o custo total de 300 toneladas de matéria natural da capineira BRS Capiaçu

equivale a R$ 7.923,00, sendo, 9,0% do valor estipulado para depreciação do capital de

formação e estabelecimento da lavoura pelo período de 15 anos, 46% corresponde à

manutenção anual da lavoura, 45% para colheita, picagem e distribuição a cocho, que

corresponde ao valor da tonelada de matéria natural de R$ 26,00.

O capim-elefante é muito utilizado na alimentação de rebanhos leiteiros na forma de

capineira, fornecido picado no cocho, como recurso forrageiro para épocas de escassez de

volumoso (CÓSER; MARTINS; DERESZ, 2000). Nesta forma de utilização não há

preocupação com os altos teores de umidade da cv. BRS Capiaçu nos períodos entre 60 e 70
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dias de idade, devido a relação de valor nutricional e potencial de produção de biomassa da

forragem. Nesse estágio a BRS Capiaçu apresenta cerca de 8,0% de PB e 65% de FDN, com

produção de massa forrageira variando entre 80 e 90 t/ ha/ corte, o que corresponde à cerca 10

a 13 toneladas de MS/ha/corte (PEREIRA et al., 2021).

Para exemplificar o dimensionamento de área para o fornecimento da capineira picada

verde para a produção de biomassa, Pereira et al. (2021) descrevem que para um rebanho de

25 vacas leiteiras, consumindo 40 kg de biomassa verde por 150 dias, são necessárias 150

toneladas de forragem. Considerando que a BRS Capiaçu produz 80 t. ha-1.corte-1, no período

de 150 dias serão realizados dois cortes com produção total de 160 toneladas, portanto, são

necessário 1,0 ha de capineira da BRS Capiaçu para alimentar esse grupo de 25 vacas.

A forragem verde apresenta melhor valor nutritivo em relação a silagem em primeiro

lugar porque o capim para fornecimento verde é colhido mais novo (60-70 dias de rebrota),

portanto, com maior valor nutritivo. Em segundo lugar, o processo de ensilagem não melhora

o valor nutritivo da forragem. Considerando que o capim para ensilagem é colhido mais velho,

quando atinge o teor de umidade adequado, há uma consequente perda de valor nutritivo.

Assim, a forragem verde sempre será melhor que a silagem em termos de valor nutritivo e de

consumo (PEREIRA et al., 2021). Pereira et al. (2021) ainda ressaltam que A BRS Capiaçu

deve ser cortada e triturada/picada no mesmo dia para ser fornecida aos animais. Caso ocorra

sobra de forragem, a mesma poderá ser fornecida no dia seguinte, desde que ainda não tenha

sido triturada/picada.

De acordo com Dias et al. (2021), recomenda-se o plantio de cerca de 20.000 a 25.000

mudas de BRS Capiaçu por hectare, dependendo das condições locais do solo e clima. Os

autores acima citam um exemplo de uma área de 2 hectares para o plantio da BRS Capiaçu:

será usada uma densidade de 22.000 mudas por hectare (um valor médio). Então, para 2

hectares, seriam necessárias 44.000 mudas. Se o espaçamento recomendado for de 1 metro

entre as linhas e 1 metro entre as plantas, você precisará de uma área total de 44.000 metros

quadrados (ou 4,4 hectares). O capim-elefante pode ser cortado para silagem quando atinge

uma altura de aproximadamente 1,5 a 2 metros e pode ser cortado a cada 60 a 90 dias,

dependendo das condições de crescimento. Uma boa prática é colher a forragem no momento

em que a planta atinge a altura ideal para garantir a qualidade da silagem. Após o corte, a

forragem deve ser picada finamente e ensilada rapidamente para evitar perdas nutricionais. O

uso de inoculantes específicos para silagem também pode ser considerado para melhorar a

fermentação. A quantidade de silagem produzida dependerá da produtividade da BRS
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Capiaçu, das condições de crescimento, do manejo e do ciclo de corte. Uma estimativa geral é

que 20 a 25 toneladas de silagem por hectare podem ser obtidas com o capim-elefante.

2.4 Valor nutritivo da forragem

A qualidade da forragem é uma característica importante na eficiência de utilização de

uma capineira (HERINGER; JACQUES, 2002). Em períodos de seca, é comum a utilização

das cultivares em idade avançada, uma vez que a escassez de alimentos é bastante

pronunciada. A redução na frequência de corte acarreta maior produção, porém com queda na

qualidade (HASSAN et al., 1990; SINGH, 1995). Desta forma o corte da capineira com idade

além do recomendado confere baixo valor nutritivo a forragem, em consequência dos

elevados teores de fibra, lignina, celulose e baixo teor proteico (PEREIRA et al., 2010).

A forragem com baixo valor nutritivo, também possui baixa digestibilidade, sendo

definida por Leng (1990) como aquela com valor inferior a 55% e teor de proteína bruta

menor que 8%, como também baixo teor de açucares solúveis. Tais características

nutricionais alteram os fatores físicos e morfofisiológicos da planta, causando aumento de

lignina entre as células, e dificultando o ataque de microrganismos do rúmen, o que

proporciona redução das estruturas anatômicas mais digestíveis, e aumenta os carboidratos

estruturais (celulose, hemiceluloses), que são pouco digestíveis (GOMIDE; QUEIROZ, 1994).

Segundo Reis e Rodrigues (1993), o uso de volumosos de baixa qualidade

compromete o desempenho animal, principalmente pelo baixo consumo. Portanto, a utilização

eficiente desses volumosos na alimentação de ruminantes requer alternativa para aumentar seu

valor nutritivo e o seu aproveitamento pelos animais (GOBBI et al., 2005), o que pode ser

obtido através de tratamentos biológicos, físicos ou químicos (REIS et al., 2014).

Uma possibilidade de aprimoramento das condições qualitativas da forragem é o

tratamento da forragem com produtos químicos, que otimiza o valor nutritivo dos volumosos

(CÂNDIDO et al., 1999; CARVALHO et al., 2006), sendo comumente aplicado compostos a

base de hidróxidos de sódio, potássio, cálcio e amônio. Além destes é comum a utilização da

amônia anidra e da ureia como fonte de amônia no processo de amonização (REIS et al.,

2001).

O Hidróxido de Sódio (NaOH) é a substância química mais eficiente para tratamento

de volumosos (PIRES et al., 2010). No entanto, ele possui fatores limitantes a sua utilização,

como seus efeitos cáusticos e corrosivos, que ocasionam queimaduras na pele e intoxicações
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respiratórias, requerendo, desta forma, cuidados na sua manipulação (GARCEZ; ALVES;

LIMA, 2014).

Rodrigues et al. (2005) relatam ainda que tal substância possui alto custo de aplicação

e risco de contaminação ambiental. O Hidróxido de cálcio entra como outra possibilidade,

apresentando menor poder corrosivo quando em comparativo, porém possui menor eficiência

(SANTOS et al., 2010). O efeito benéfico do uso de produtos alcalinos sobre volumosos de

baixa qualidade ocorre pela solubilização parcial das hemiceluloses e pela expansão da

celulose. Isto facilita o ataque dos microrganismos do rúmen à parede celular e,

consequentemente, a fermentação ruminal da fibra (VAN SOEST, 1994).

Tem-se destaque entre os processos químicos a amonização, realizada por meio de

amônia anidra ou ureia, que segundo Rosa e Fadel (2001) tem apresentado bons resultados

quando empregada em palhas, resíduos de culturas e fenos. Os mesmos autores avaliaram o

efeito da amonização e classificou a ureia como uma alternativa eficaz, por obter resultados

semelhantes com os demais compostos, menor custo, fácil aplicação e não prejudicar a saúde

de quem maneja o material. Como desvantagem a ureia apresenta fator limitante, onde a

quantidade de água necessária para aplicação dificulta o processo na prática (REIS et al.,

2001).

Silva et al. (2022) realizaram análise bromatológica do Capim Elefante cv. BRS

Capiaçu na idade de corte aos 120 dias de rebrota. Os valores de proteína bruta (PB), extrato

etéreo (EE), nutrientes digestíveis totais (NDT) e carboidratos não fibrosos (CNF) foram 3,29,

2,08, 38,04 e 13,85% respectivamente. Quanto a fração fibrosa, os valores obtidos para fibra

insolúvel em detergente neutro (FDN), fibra insolúvel em detergente ácido (FDA) e lignina

foram de 72,62, 52,17 e 11,45% respectivamente.

Alves et al. (2021) avaliando o potencial forrageiro da cultivar BRS Capiaçu

observaram valores médios de 4,52% de PB aos 120 dias de idade da planta. Os baixos teores

de proteína bruta observados nos capins com 120 de corte demandam maior participação de

concentrados proteicos na formulação das dietas para os animais, o que eleva o custo com a

alimentação do rebanho.

Para os componentes da fração fibrosa Alves et al. (2021) em trabalho avaliando o

potencial forrageiro da cultivar BRS Capiaçu nas idades de corte de 60, 90 e 120 dias,

observaram que as frações fibrosas seguiram comportamento inverso aos teores de PB, houve

aumento nos teores de FDN, FDA e lignina e diminuição dos teores de PB, para idade de

corte de 120 dias. Neste trabalho também foram observados altos teores das frações fibrosas e

baixos teores de PB para a mesma idade de corte. Quando o intervalo de corte da capineira é
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muito longo há um aumento na produção de biomassa, porém, o material perde em qualidade

nutricional (RETORE et al., 2021).

Pereira et al. (2016) em seu trabalho, BRS Capiaçu: cultivar de capim-elefante de alto

rendimento para produção de silagem, apresenta dados da composição química da forragem

aos 110 dias de idade de rebrota com teores de 5,6% PB, 68,6% FDN, 7,7% lignina e 45,6%

NDT valores esses que segundo o autor caracterizam uma forragem de baixo valor nutritivo.

Pereira et al. (2016) recomenda que para fornecimento da forragem da BRS Capiaçu na forma

picado verde no cocho o corte seja realizado com 50-70 dias, estádio de desenvolvimento em

que a planta apresenta elevada produtividade de biomassa com boa composição química.

Idades de corte acima de 120 dias de rebrota não são recomendadas nem para ensilagem, em

função da perda de valor nutritivo.

2.5 Efeito da idade de corte do BRS Capiaçu

O valor nutritivo das plantas forrageiras diminui com o avançar da idade e a sua

matéria seca aumenta. A produção da massa de forragem da planta vai ser menor quando mais

jovem por ainda se apresentar em estádio de desenvolvimento e vai se elevar com o aumento

da idade até chegar no estádio de senescência.

Segundo Bhering et al., (2008) apud Leopoldino (2019), durante o período de

desenvolvimento da planta, suas características agronômicas são as que sofrem as alterações

que são facilmente visualizadas e que guardam correlação com os valores nutritivos da

forrageira. Dentre as alterações, pode ocorrer aumento do diâmetro, alongamento do colmo,

proporção de folha e de colmo, altura da planta e a produção de biomassa por unidade de área

relacionando com os aspectos qualitativos e quantitativos, como os teores de MS, PB, FDN e

a taxa digestibilidade.

Ao analisarem a produção de biomassa e a composição química do capim BRS

Capiaçu em diferentes períodos de corte, Pereira et al. (2016) observaram que, ao ser cortado

aos 50 dias, o capim atingiu uma altura de 2,4 metros, com uma produção de matéria natural

(PMN) de 54,3 toneladas por hectare e produção de matéria seca (PMS) de 5,1 toneladas por

hectare. O corte aos 70 dias resultou em uma altura de 2,9 metros, com 93,5 toneladas por

hectare de MN e 13,3 toneladas por hectare de MS. Aos 90 dias, o capim alcançou 3,6 metros

de altura, com 108,5 toneladas por hectare de MN e 17,5 toneladas por hectare de MS.

Finalmente, aos 110 dias, o capim apresentou 4,1 metros de altura, 112,2 toneladas por
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hectare de MN e 22,5 toneladas por hectare de MS. Quanto à sua composição química, os

valores para os cortes aos 50, 70 e 90 dias estão detalhados na Tabela 3 abaixo:

Tabela 3. Composição do Capiaçu de acordo com sua idade de corte.
NUTRIENTES

Idade de corte (dias) MS (%) PB FDN LIG NDT
50 9,5 9,7 60,5 3,8 50,1
70 13,8 7,7 66,3 5,8 47,9
90 16,4 6,2 68,2 7 46,2

Fonte: adaptado de Pereira et al. (2016)

Para o fornecimento da forragem BRS Capiaçu na forma de volumoso picado verde no

cocho, é aconselhável realizar o corte quando a planta atingir uma altura de 2,5 a 3,0 metros, o

que geralmente ocorre após aproximadamente 50 a 70 dias, durante a estação das águas.

Nesse estágio de desenvolvimento, obtém-se uma equilibrada relação entre o rendimento de

biomassa e a composição química desejada.

2.6 Uso da BRS Capiaçu cortada e fornecida no cocho fresca

A BRS Capiaçu tem se destacado como uma alternativa altamente promissora na

alimentação animal, especialmente quando colhida e fornecida fresca no cocho. Esse método

inovador não apenas traz benefícios para a pecuária, mas também representa um avanço

significativo na otimização dos recursos disponíveis para os produtores (PEREIRA et al.,

2021).

Ao ser cortada com 60 a 70 dias de idade, a BRS Capiaçu atinge a melhor relação

entre valor nutritivo e potencial de produção de biomassa, apresentando aproximadamente 8%

de proteína bruta, 65% de fibra em detergente neutro - FDN e uma produção de biomassa

verde entre 80 e 90 toneladas/ha/corte, equivalente a cerca de 10-13 toneladas de matéria

seca/ha/corte (PEREIRA et al., 2021).

Ao contrário da silagem, a forragem verde colhida mais jovem mantém um valor

nutritivo mais elevado. A prática de disponibilizar a BRS Capiaçu fresca no cocho oferece

uma fonte nutritiva e palatável, com teores significativos de proteína e carboidratos essenciais

para o desenvolvimento e a manutenção da saúde dos animais (CARVALHO, 2023).

Essa abordagem não só proporciona uma dieta equilibrada, mas também oferece maior

controle sobre o plano alimentar dos animais, permitindo ajustes conforme as necessidades

específicas do rebanho. Além disso, o manejo simplificado da BRS Capiaçu contribui para a



20

redução dos custos de produção, uma vez que é resistente a pragas e doenças, demandando

menos insumos (KOSCHECK et al., 2011).

De acordo com Pereira et al. (2021), a estratégia de fornecer a BRS Capiaçu fresca no

cocho não apenas favorece a produção de carne e leite de alta qualidade, mas também impacta

positivamente o ganho de peso e a produção leiteira dos animais, desempenhando um papel

crucial na promoção da rentabilidade do negócio pecuário.

Além dos benefícios nutricionais, a BRS Capiaçu possui uma notável capacidade de

regeneração rápida após o corte, permitindo múltiplas colheitas ao longo do ano. Essa

característica singular faz da cultivar uma opção sustentável e de baixo custo para os

produtores, garantindo uma oferta constante de alimento para o rebanho (SILVA; CABRAL;

OLIVEIRA, 2023).

No entanto, para alcançar os melhores resultados, é crucial adotar práticas adequadas

de manejo, como o ajuste da altura de corte. Essas medidas visam garantir a máxima

eficiência na utilização da BRS Capiaçu, maximizando seus benefícios para a pecuária

(SILVA; CABRAL; OLIVEIRA, 2023).

Segundo Smith et al. (2010), a utilização da BRS Capiaçu cortada e fornecida fresca

no cocho não apenas emerge como uma estratégia promissora, mas essencial para a pecuária,

proporcionando uma fonte nutritiva, sustentável e economicamente viável para a alimentação

animal. Essa abordagem contribui significativamente para a melhoria da produtividade e

rentabilidade no setor, consolidando a BRS Capiaçu como uma escolha estratégica e vantajosa

para os produtores agropecuários.

Segundo Silva (2022), o desempenho animal ao consumir BRS Capiaçu pode ser

influenciado por vários fatores, incluindo a fase de crescimento do capim, a qualidade

nutricional, as condições climáticas, e o manejo de pastagem. Aqui estão alguns pontos a

considerar:

1. Produção de Biomassa: O Capiaçu é conhecido por sua alta produção de biomassa, o

que significa que há uma grande quantidade de matéria verde disponível para os

animais. Isso pode ser benéfico para a produção de carne ou leite (SILVA, 2022).

2. Digestibilidade: A digestibilidade do capim-elefante pode variar com a idade da

planta. Em geral, as plantas mais jovens tendem a ter melhor digestibilidade. O

manejo adequado da pastagem pode otimizar a qualidade da forragem consumida

pelos animais (ALVES, 2017).
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3. Valor Nutricional: É importante avaliar o valor nutricional do BRS Capiaçu. Isso

inclui teor de proteína, fibra, minerais e outros nutrientes essenciais. Um bom

equilíbrio desses nutrientes é crucial para o desempenho animal (ROSA et al., 2019).

4. Manejo da Pastagem: O manejo da pastagem é crítico para garantir a

sustentabilidade do sistema. O pastejo adequado, a rotação de pastagens e a adubação

podem influenciar diretamente a qualidade do capim-elefante disponível para os

animais (ALVES, 2017).

5. Adaptação da Espécie: BRS Capiaçu foi selecionado para ser adaptado às condições

brasileiras, mas é importante considerar as características específicas da região em que

está sendo cultivado (ALVES, 2017).

6. Suplementação Nutricional: Dependendo das condições e do sistema de produção,

pode ser necessário fornecer suplementação nutricional para garantir que os animais

atendam às suas necessidades nutricionais específicas (SILVA, 2022).

2.7 Silagem de BRS Capiaçu

A cultivar BRS Capiaçu destaca-se por diversas características que a colocam à frente

de outras cultivares de capim-elefante, especialmente quando se trata de ensilagem. Apresenta

um maior teor de carboidratos solúveis e proteína bruta, e a redução do valor nutritivo com o

aumento da idade da planta é menos pronunciada. Uma explicação possível para esse

fenômeno é que, no momento da ensilagem, a cultivar mantém a maioria das folhas verdes e o

colmo menos fibroso, diferentemente de outras cultivares de capim-elefante, onde as folhas da

metade inferior dos colmos podem estar senescentes ou mortas (PEREIRA et al., 2021).

A ensilagem refere-se ao conjunto de técnicas e processos realizados para obtenção da

silagem, que é o produto resultante da fermentação anaeróbica de determinadas forragens

verdes, picadas e acondicionadas em silos devidamente fechados para que ocorra o ciclo de

fermentação. Este tipo de conservação de forrageiras envolve processos bioquímicos e

microbiológicos complexos, podendo haver alterações de caráter quantitativo e qualitativo nos

valores nutricionais deste alimento (VILELA; LIMA; RESENDE, 2005).

O processo fermentativo refere-se na conversão de carboidratos solúveis em ácidos

orgânicos, realizado por microrganismos presentes nas forrageiras, que se proliferam e

desenvolvem intensa atividade fermentativa ao encontrarem condições adequadas. Segundo

Vilela (1985) quando o pH e as concentrações de ácidos orgânicos de cadeia curta são
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suficientes para inibir a fermentação da silagem, a composição química da forrageira

estabiliza, e a silagem permanece preservada enquanto houver condição de anaerobiose.

Pereira et al. (2007) destacam a necessidade de minimizar a respiração da planta e sua

atividade proteolítica, atividade clostrídica e o crescimento de microrganismos aeróbicos,

tendo com o objetivo da preservação dos nutrientes existentes nas forrageiras, que

posteriormente serão utilizadas como alimento, principalmente em períodos de escassez de

volumoso (MCDONALD, 1981).

O processo de ensilagem envolve a conversão de carboidratos solúveis em ácido lático,

provocando a queda de pH da massa ensilada em um nível que inibe a atividade microbiana

clostrídica, conservando a massa forrageira (FERRARI JÚNIOR et al., 2009). A inibição de

proliferação de microrganismos indesejáveis no silo ocorre devido aos ácidos orgânicos que

reduz o pH para 3,8 a 4,2 (MCDONALD, 1981; BALSALOBRE et al., 2001).

As perdas ocorridas durante o processo de ensilagem dependem das características da

forrageira, bem como às práticas de manejo, colheita e armazenamento. Os fatores que afetam

o processo fermentativo, e consequentemente, a qualidade final da silagem, são as diferenças

entre espécies forrageiras (MITTELMANN et al., 2005; RUIZ et al., 2009), composição

química e estádio de maturação da planta (VILELA et al., 2008), tempo de exposição durante

o processo da ensilagem e densidade de compactação (VELHO et al., 2007).

Com o ápice da produção de forragem alcançada no período das águas, a técnica de

ensilagem se torna uma excelente ferramenta para se aproveitar o excedente da produção

podendo ser utilizada no período de estiagem. A prática da confecção de silagem tem sido

cada vez mais comum na produção animal, principalmente em regiões com exploração

pecuária mais tecnificada, onde a procura por melhores índices zootécnicos e rentabilidade

econômica tem levado grande número de produtores, que utilizam o confinamento, a

adotarem sistematicamente essa prática.

A ensilagem consiste em preservar forragens por meio de fermentação anaeróbica em

seu estado úmido, após o seu corte, picagem, compactação e vedação em silos. Para a

obtenção de uma silagem de alta qualidade também deve-se atentar ao tamanho das partículas,

preconizando de 1 a 2 cm, e de uma boa compactação do material ensilado (PEREIRA et al.,

2016). O produto dessa fermentação, denominado silagem, é obtido pela ação de bactérias de

ácido láticas sobre os carboidratos solúveis presentes nas plantas, resultando na queda do pH,

ocasionando a inibição do crescimento de microrganismos indesejáveis por um elevado

período de tempo (ZANINI et al., 2010).
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As gramíneas tropicais apresentam teores baixos de matéria seca e de carboidratos

solúveis em água quando alcançam o ápice do valor nutritivo da forragem e, quando a

biomassa da forragem é ensilada contendo um teor de umidade elevado, o processo de

fermentação no silo pode ser prejudicado, com aumento nas perdas por efluentes (PEREIRA

et al., 2016).

O teor de umidade elevado, na fase em que o seu valor nutritivo é ótimo, representa

um obstáculo para sua utilização na forma de silagem, pois resulta em fermentações

indesejáveis, e consideráveis perdas de nutrientes, como do teor proteico. No geral, o capim-

elefante deve ser cortado para ensilagem em um estádio de desenvolvimento cujo equilíbrio

nutritivo esteja mais adequado, ou seja, quando for razoável seu rendimento de massa seca

por área, elevado o teor de proteína e os conteúdos fibrosos forem baixos (FERRARI

JÚNIOR; LAVEZZO, 2001).

Bernardes et al. (2015) indicam a utilização do método de emurchecimento do capim

como opção para aumentar o teor de matéria seca e redução das perdas. Porém, é importante

destacar que o processo de secagem das gramíneas tropicais ocorre de forma lenta.

Todavia, Silva et al. (2002) verificaram que o pré-murchamento de silagens de Tifton

85 dificultou a compactação, comprometendo a fermentação e produção de ácido lático. Por

outro lado, o número de mofos e leveduras aumenta drasticamente durante o período de pré

murchamento, de maneira que esta técnica, além de seus benefícios, pode resultar em

crescimento de microrganismos indesejáveis e na redução da estabilidade aeróbia de silagens

(JONSSON; PAHLOW, 1984). Desta forma, no processo de ensilagem de gramíneas tropicais

a utilização de aditivos absorventes (a exemplo dos farelos) se tornou um grande aliado

(ZANINI et al., 2010).

Com o intuito de prevenir a escassez de alimento durante o período seco, a produção

de silagem representa uma alternativa amplamente adotada pelos produtores para manter o

suprimento alimentar dos animais ao longo do ano (CARVALHO et al., 2013).

Entretanto, Monteiro et al. (2016) destacam que, por ser uma espécie tropical, o

capim-elefante apresenta certas características desfavoráveis para a produção de silagem,

como baixos teores de matéria seca e carboidratos solúveis no momento do corte, além de um

elevado poder tampão. Para evitar prejuízos na fermentação da ensilagem e minimizar as

perdas por efluentes, recomenda-se realizar a colheita quando a planta estiver mais madura,

atingindo uma altura média de 3,5 a 4 metros, o que geralmente ocorre por volta de 90 a 110

dias de idade após o rebrota (BERNARDES et al., 2015; PEREIRA et al., 2016).
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O corte realizado nesse estágio proporciona uma melhor relação entre a produção de

silagem e a composição química, desaconselhando-se realizar o corte em idades avançadas,

acima de 120 dias de rebrota, devido à deterioração do valor nutricional (PEREIRA et al.,

2016; SCHAFHAUSER et al., 2018). Silagens provenientes da cultivar BRS Capiaçu colhida

aos 70 dias de rebrota exibem teores mais elevados de proteína bruta em comparação com as

silagens obtidas pelo corte aos 110 dias de rebrota, devido à redução de nutrientes na

forrageira. Outros fatores, como fibra detergente neutro, fibra detergente ácido e hemicelulose,

apresentam valores mais altos aos 110 dias devido ao corte em estágio mais avançado da

planta, uma vez que, por ser uma planta de metabolismo C4, necessita de uma estrutura mais

rígida e lignificada para sustentação (SCHAFHAUSER et al., 2018).

Com o intuito de alcançar a melhor relação entre teor de matéria seca, valor nutritivo e

produção de biomassa, é aconselhável realizar a colheita quando a planta atingir maturidade.

Conforme recomendado por Pereira et al. (2021), a colheita da cultivar BRS Capiaçu para

ensilagem deve ser realizada quando as plantas alcançarem um teor de matéria seca entre 18%

e 20%, o que ocorre aproximadamente aos 90 a 110 dias de idade após a rebrota,

apresentando uma altura média de 3,5 a 4,0 metros. Dessa forma, a colheita resulta em uma

ótima relação entre composição química e produção de silagem (PEREIRA et al., 2016).

Contudo, não é recomendada a ensilagem da cultivar BRS Capiaçu com idade superior

a 120 dias de rebrota, pois isso pode resultar em perdas de valor nutritivo. Ao avaliar a

composição química da silagem do capim BRS Capiaçu em diferentes idades de corte (90 e

110 dias), Pereira et al. (2016) apresentaram as seguintes características para o capim cortado

aos 90 dias: 18,0% de matéria seca (MS), 5,3% de proteína bruta (PB), 72,2% de fibra em

detergente neutro (FDN), 7,6% de lignina (LIG) e 46,8% de nutrientes digestíveis totais

(NDT), com um pH de 3,9. Em contrapartida, a silagem de BRS Capiaçu com 110 dias de

corte apresentou 20,4% de MS, 5,1% de PB, 73,8% de FDN, 9,0% de LIG e 45,4% de NDT,

com pH de 3,8 (sendo o ideal entre 3,8 e 4,2) (MCDONALD; HENDERSON; HERON, 1991).

2.7.1 Aditivos usados para ensilagem de BRS Capiaçu

Os aditivos são definidos como substâncias adicionadas intencionalmente à forragem,

contribuindo com a melhoria na qualidade de fermentação e reduzindo as perdas no material

ensilado (WILKINSON, 1983; DE LIMA JÚNIOR et al., 2014). Estes, são classificados em

inibidores de fermentação (ácidos orgânicos e inorgânicos), estimulantes de fermentação
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(enzimas, inoculantes bacterianos e fontes de carboidratos) e absorventes (cereais, farelos,

subprodutos de agroindustriais) (McDONALD et al., 1991; CORRÊA; POTT, 2001).

Segundo Bernardes (2023), os principais aditivos utilizados na confecção do BRS

Capiaçu são os inoculantes bacterianos, os químicos (uréia, cal virgem, ácidos tamponados) e

os absorventes (polpa cítrica e farelos de cereais). A forma de aplicação não é a mesma dentre

estas opções e, o momento de aplicar, pode variar de acordo com os equipamentos que cada

propriedade agrícola possui.

São muitos os fatores que afetam a eficácia de um aditivo, como a dose, a forrageira

na qual está sendo aplicado e a espécie de bactéria, caso for inoculante bacteriano. Contudo, o

contato do aditivo com a massa de forragem é de extrema importância, pois a

desuniformidade na aplicação leva a resultados negativos (BERNARDES, 2023).

Ao utilizar forrageiras com baixos teores de matéria seca ou baixos teores de

carboidratos solúveis na ensilagem, podem-se empregar substâncias aditivas com o intuito de

melhorar o processo fermentativo e reduzir a fermentação secundária na silagem. Para a

melhoria deste processo e conservação dos nutrientes, são utilizados inoculantes e aditivos,

que promovem o crescimento dos microrganismos desejáveis e inibem o desenvolvimento de

clostrídios, fungos e leveduras (CAIXETA et al., 2012).

Para Morais (1999), o aditivo ideal para gramíneas deve conter alto teor de matéria

seca, além de alta capacidade de absorção de água, elevado valor nutritivo, aceitabilidade, alto

teor de carboidratos solúveis, baixo valor de aquisição, fácil manipulação e disponibilidade. O

capim elefante por possuir baixo teor de MS, resultando em uma baixa pressão osmótica,

torna possível o desenvolvimento de bactérias do gênero Clostridium sp que decompõem

açúcares, ácido lático, proteínas e aminoácidos em ácido butírico, amônia, gás carbônico o

que resulta perdas significativas (WILKINSON, 1983).

Para melhorar os padrões fermentativos da silagem do capim elefante e

consequentemente o valor nutritivo, deve-se levar em consideração o uso de aditivos, tendo

em vista que o capim elefante contém alto teor de umidade, baixo teor de carboidratos

solúveis e elevada capacidade tampão. O alto teor de umidade acaba dificultando o processo

de ensilagem por ocasionar fermentações indesejáveis e perdas de nutrientes consideráveis

por efluentes. O efluente da silagem possui alto índice de compostos orgânicos, proteínas e

ácidos orgânicos (ZANINI et al., 2010).

Para ajudar a diminuir as perdas por efluentes, são utilizadas técnicas como o

emurchecimento e o uso de aditivos absorventes. Estes aditivos absorventes, podem ajudar na
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retenção de água aumentando a quantidade de matéria seca da silagem, também devem boa

palatabilidade e suplementação de carboidratos para a fermentação (ZANINI et al., 2010).

Um grande exemplo de aditivo absorvente, é o milho moído, que apresenta

características que podem beneficiar a qualidade final da silagem, apresentando alto teor de

matéria seca (acima de 85%), contribuindo para a elevação da matéria seca da silagem e,

como consequência, reduzir as prováveis perdas de valor nutritivo, além de ser uma fonte

energética, possuindo carboidratos de rápida fermentação ruminal (SOARES, 2017).

Considerando que um único alimento não fornece todos os nutrientes em quantidade e

proporções de maneira ajustada às exigências nutricionais do animal e a variabilidade da

composição química dos diferentes alimentos, há possibilidade, ainda, da utilização de

estratégia de alimentação baseada em mistura completa, visando uma melhor forma de

fornecê-los para maximizar a eficiência de utilização (SOARES, 2017).

De acordo com Freitas (2008), quando esta contém a mistura de todos os produtos

alimentares de forma correta, permitindo fornecer aos animais as quantidades necessárias de

todos os nutrientes, bem como a proporção equilibrada de alimentos grosseiros e concentrados,

evitam variações bruscas do pH ruminal e favorecem a digestão da dieta e a sua utilização

metabólica.

Os produtores têm uma grande variedade de aditivos para silagem disponíveis para

auxiliar na fermentação (MUCK et al., 2018). O planejamento de todo o processo, o manejo

na confecção do silo garante uma boa fermentação e a viabilidade econômica da silagem, o

uso do aditivo correto aliado a isso pode acarretar ganhos adicionais no processo (SCHMIDT

et al., 2014).

Os inoculantes homoláticos são os inoculantes mais antigos e utilizados na silagem, os

microrganismos facultativos e obrigatórios desse grupo agem respectivamente utilizando

hexoses como a glicose de substrato, tendo como principal produto o ácido lático, e pentoses

que geram ácido lático e acético (MUCK et al., 2018). Silagens tratadas com esses

microrganismos geralmente apresentam menor pH, baixa concentração de ácido acético, ácido

butírico e amônia-M, já para o ácido lático são retadas concentrações mais altas, bem como

uma melhor recuperação de matéria seca comparando com silagens não tratadas (MUCK;

KUNG, 1997). Testes com animais mostraram uma melhora na produção de leite, o ganho

diário ou eficiência alimentar (WEINBERG; MUCK, 1996). Uma meta analise com vacas

leiteiras em lactação indicou o aumento no leite, com uma tendencia para o aumento no

consumo de matéria seca nas silagens tratadas (OLIVEIRA et al., 2017). Esses resultados são

inconsistentes e difíceis de explicar, as vezes observaram melhora na silagem e nada em
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desempenho animal e em contra partida observaram ganhos sem quais quer alterações

significas na silagem comparando tratadas ou não (KUNG; MUCK, 2015).

A adição de L. bucheneri aumenta as concentrações de ácido acético na silagem que

inibe a proliferação de leveduras e como resultado aumenta a estabilidade aeróbica (MUCK,

1996). Para se obter sucesso na utilização do L. bucheneri nas culturas utilizadas para silagem

é notório que depende da dose aplicada, e os efeitos negativos como grande perda de matéria

seca em virtude da fermentação heterolática e queda no consumo de matéria seca devido ao

ácido acético aumentado na silagem não tiveram significância (MUCK et al., 2018). Os

benefícios adicionais da inoculação heterolática são inconsistentes. Algumas cepas

conseguem sintetizar estrease de ácido ferúlico, essa enzima pode contribuir para

digestibilidade da fibra (NSEREKO et al., 2008). Porém, o ambiente fermentativo, a dose do

microrganismo, o substrato utilizado, ainda não foram compreendidos.

O aditivo absorvente como o próprio nome já diz, absorve a água presente no material

que vai ser ensilado, isso eleva o conteúdo de matéria, proporcionando um ambiente mais

favorável a fermentação. Além disso ele reduz as perdas de matéria, por gases e

principalmente efluente e pode aumentar a concentração de carboidratos solúveis (DANIEL et

al., 2019). Vários produtos podem ser utilizados como tal, basta ter alta concentração de

matéria, o fubá de milho com certeza é o mais utilizado, isso se deve a oferta e

disponibilidade no mercado. Outros produtos como casquinha de soja, farelos, DDGS ou até

mesmo uma silagem de dieta total podem ser utilizados, o que implica é o custo e a operação,

temos também a necessidade de encontrar as melhores misturas e entender a estabilidade da

massa ensilada (WILKINSON; MUCK, 2019). Além da redução das perdas no processo de

ensilagem, podemos ter ganhos adicionais em qualidade nutricional da silagem. A forragem

tropical por ser susceptível a perder nutrientes como açucares, sais orgânicos e minerais e

compostos nitrogenados, adicionando um aditivo podemos diminuir esse carreamento de

nutrientes (ANDRADE et al., 2012).

O BRS Capiaçu é acometido a um fator limitante para o processo de ensilagem, o

ótimo valor nutricional é paralelo ao baixo teor de matéria seca, podendo prejudicar a

fermentação e resultar em elevadas perdas de efluentes e matéria seca (BORREANI et al.,

2018; MUCK et al., 2018). Aditivos podem ser utilizados a fim de melhor a fermentação e

reduzir as perdas nesse processo. O fubá de milho é categorizado como aditivo absorvente

(MCDONALD, 1991). Amplamente estudado na ensilagem devido a facilidade na aquisição e

disponibilidade, porém, o custo e equipamentos para homogeneização comprometem a

viabilidade financeira do seu uso (DANIEL et al., 2019).
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Paula et al. (2020) avaliaram níveis de inclusão de fubá de milho na silagem de BRS

Capiaçu e observaram um aumento linear na RMS conforme os níveis de inclusão 5, 10, 15 e

20%. No geral a RMS pode -ser considerada excelente para todas as silagens a cada Kg de

MS ensilado recuperou em média 98,99%. Farias et al. (2021) avaliaram silagens de BRS

Capiaçu aditivadas com resíduo de açaí e observaram RMS de 96,44%.

Para Pacheco et al. (2013) a RMS está estritamente relacionada com a perda por

efluente e gases, perdas elevadas por reduzem a recuperação de matéria. Ao analisar a perda

por efluente comparando com RMS, Lima (2022) observa o mesmo em seu estudo sobre o

efeito da altura da planta e uso de aditivos na ensilagem de capim BRS Capiaçu, as maiores

perdas por efluente estão presentes nas silagens onde observou-se menores porcentagens de

recuperação para matéria seca. Esse fato se deve ao aumento no conteúdo de matéria seca

proporcionado pelo fubá de milho 10%. Outros aditivos com características semelhantes estão

sendo utilizados na ensilagem do BRS Capiaçu, Silva et al. (2019) verificaram redução linear

na perda por efluentes na silagem de BRS Capiaçu com níveis de inclusão de glicerina bruta 0

a 15%. Carvalho et al. (2021) utilizaram bagaço de malte. Fernandes et al. (2021) avaliaram a

inclusão de raízes de mandioca. Esses aditivos sequestram a umidade e favorecem a

diminuição nas perdas e aumento na recuperação de matéria seca.

3 CONCLUSÃO

O emprego de gramíneas pertencentes ao gênero Pennisetum, como a cultivar BRS

Capiaçu, vem ganhando destaque no âmbito agrícola devido ao seu custo de produção

reduzido e ao notável potencial produtivo de biomassa. Essa cultivar, em particular,

demonstra versatilidade ao ser utilizada tanto como capineira para fornecimento verde no

cocho quanto para a ensilagem, tornando-se uma opção atrativa na alimentação animal.

Os resultados obtidos com a realização do presente trabalho destacam a capacidade da

cultivar BRS Capiaçu em proporcionar uma fonte nutritiva e sustentável para animais

ruminantes. No âmbito nutricional, a cultivar demonstrou sua riqueza em nutrientes essenciais,

contribuindo para atender as demandas nutricionais dos animais. A presença significativa de

fibras, proteínas e carboidratos de qualidade revela o potencial dessa cultivar em promover

uma dieta equilibrada para ruminantes, impactando diretamente na saúde e no desempenho

produtivo do rebanho.

Além disso, a observação dos parâmetros produtivos, como ganho de peso, eficiência

alimentar e saúde dos animais, evidencia a eficácia da inclusão da BRS Capiaçu na dieta. No
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contexto econômico, a análise dos custos relacionados à utilização da cultivar BRS Capiaçu

revela seu potencial para reduzir despesas com alimentação, sem comprometer a qualidade do

produto final. Dessa forma, é possível afirmar que a cultivar BRS Capiaçu emerge como uma

alternativa promissora e sustentável para a alimentação de ruminantes.
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